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Os biótipos na mecânica saciai 
( C o n t i n u a ç ã o ) 

Vemos desta forma a possibilidade d e reduzir a his­

tória , dr u m lado a condic ional ismos biológicos, do outro 

a Inf luênc ias exter iores . O e l emento biológico a c t u a peia (Ua 

própria potenc ia l idade , m a a condlclotkftdo. Contém, «a-pr lor i» , 

c o m o c o n d i ç ã o blelógic». t o d a s a s possibil idades d e rea l i zação . 

Maa a a c t u a l i z a ç ã o destas nao é viável sem a inc idência 

dot fac tores ambiente s . 

F o r o u t r o lado, os biótipos, condic ionados e condi ­

c ionante ! , pelo «eu agregado , e pela r a z ã o m e s m a da s u a 

diferença, do seu confl i to , c o n s t i t u e m u m s i s tema em 

que o Indiv iduo e a Colectividade f o r m a m u m complexo 

por seu t u r n o condic ionado. Os seus movimentos , acções e 

reacções , desenvolv imento , equil íbrio e oscilações rea l l zam-

se d e n t r o dessas condições. Assim, por exemplo , u m a evo­

l u ç ã o desse c o m p l e x o é Impossível som d i f e r e n c i a ç ã o ; o r a 

a d i ferenc iação o u cont inua sempre, o q u e é impossível, 

ou se suspendo:—c, u m a vez suspensa, o complexo e n t r a 

om crise ou decadênc ia . 

E s t e condic iona l i smo nSo e J á biológico, mas a r q u i ­

t e c t ó n i c o e mecano lde , e es tas três condições : biológica, 

a r q u i t e c t ó n i c a e m e c a n o l d e dao-nos a chave , a m e u ver, 

da evolução d a Histór ia . 

O biót ipo n a o é t o d a a condição biológica, m a s u m a 

p a r t e I m p o r t a n t e do condic iona l i smo biológico qne rege a 

histór ia e a vida social . Estabelece , n o agregado h u m a n o , 

u m a pr ime ira d i f erenc iação qne a n t e c e d e a di ferenc iação 

his tór ica , social e e c o n ó m i c a ; c o n t é m p o t e n c i a l m e n t e estas, 

que sao devidas à a c ç ã o c o n j u g a d a dos biót ipos e dos 

fac tores económicos . 

U m a t e o r i a pos i t iva da h is tór ia , s e j a e ta q u a l for, 

que n.iii considere o condic ional i smo dos biót ipos e as s o a s 

reacções e qne os n a o Integre no sen sistema, d a r - n o s - i 

do problema, forçosamente u m a s p e c t o incompleto . A r a ­

zão é ev idente ; m a s l e m b r e m o - n o s s empre de q n e u m a coisa 

sao as s u p e r - e s t r u e t u r a s m e n t a i s adquir idas , o u t r a a s p o ­

tencial idades próprias e a a c t u a ç ã o cond ic ionada do b ió t i ­

pos:—este, c o m o t emos d i t o J i . e s t a seiuuse p o r sob a 

s u p e r - e s t r u c t u r a e m possibi l idade d e auto -rea l l zaçSo , m e s ­

m o e m bens&o, n e s t e sent ido . N a h a r m o n i a o u conf l i to do 

biót ipo c o m u m a s u p e r - e s t r n e t u r a , n a hegemonia deste, ou 

sua desagregação, reside e m g r a n d e p a r t e o essencial d a 

m e c â n i c a social. C a d a Individuo cons iderado c o m o u m 

sis tema ass im cons t i tu ído: 

Super-estructura 

Biótipo 

6 a o m e s m o t e m p o individuo e colect ividade, quere dizer, 

6 a u m t e m p o individuo e exponencia l h i s tór ico e social . 

E' por es ta s u p o r - e s t r u o t u r a que se estabelece em p a r t e 

a corre lação , que uni f ica , e n t r a o Indiv iduo e a Ccãeett-

vidade, e e n t r e o I n d i v i d u o e a His tór ia : é p o r * U que a 

consc i ênc ia individual se ergue a u m a mais a l t a cons­

c i ênc ia do H o m e m . 

A complex idade d e m o v i m e n t a ç ã o possível e n t r e o b ió ­

t ipo e a sua c u p e r - e s t r u c t u r a : a c o m p l i c a ç ã o e nebulosi ­

dade dessas relações, l i o fac tos que n a o n e c e s s i t a m de que 

sobre eles se Insista , por ta l f o r m a sao evidentes:—mas, 

e m bloco, es ta e squemat i zação r e s u m e a real idade, e d i ­

nes dela, a p a r t e , a expl icação , n o q n e diz respe i to à 

m e c â n i c a social. 

Neste l u g a r níio posso e n t r a r em de ta lhes e discussões 

psicológicas; o m e u f im 6 exc lus ivamente a c e n t u a r e m 

seus múlt ip los aspectos a I m p o r t â n c i a cap i ta l do biót ipo. 

Poderemos fazer destes fac tos u m a Idea c o n c r e t a , su ­

pondo, om exper iênc ias Imaginar ias , o r a q u e q u e a s u p e r -

e s t r u c t u r a se desagrega c o m o o fizemos a c i m a , o r a que , 

polo c o n t r a r i o , essa s u p e r - e s t r u c t u r a a u m e n t a d e Inf luên­

c i a a p o n t o de Inibir por c o m p l e t o o biót ipo . Neste (i lt imo 
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caso d a r - n o s - l a u m a verdade ira e s t a n d a r d i z a ç ã o m e n t a l do 

complexo sac ia i q u o ficaria, por as s im dizer, anqui lozado 

n a s suas « u p e r - e s t r u c t u r a s . E* o l imiar p a r a que t e n d e m 

for temente os s i s temas fasc is tas e análogos , q u a n d o u l t r a ­

passam o l imite de flexibilidade do c o m p l e x o n a s suas 

relações c o m a u n i d a d e e a s condições de vida. 
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M a s t emos a i n d a de cons iderar a s u p e r - e s t r u c t u r a sob 

u m o u t r o p o n t o d e v i s ta I g u a l m e n t e I m p o r t a n t e . 

A' s u p e r - e s t r u c t u r a de t ipo social e his tór ico , que r e ­

presento , e m s u m a , o e s q u e m a resumido d a s acquls lçóes 

h i s tór icas formados pe la e laboração do próprio complexo e 

de o u t r o s a i n d a que o t e n h a m Influenciado, t e m o s de 

a c r e s c e n t a r a s u p e r - e s t r u c t u r a que re su l ta da a u t o - c o n s ­

c ienc ia l ização d o biót ipo. 

E s t a progressão n a consc ienc ia l ização , Individual o u c o -

m l e c t ivamente considerada, é u m fenómeno capi ta l , a s ín­

tese de t o d o o progresso Inte lec tua l , Individual ou h i s tór i ­

co . Mas e n t r e as s u p o r - e s t r u c t u r a s d e consc ienc ia l ização e 

o biót ipo podem estabelecer-se h a r m o n i a s ou desbarmonlas , 

c o m o Igualmente e n t r e a m e s m a e a s u p e r - e s t r u c t u r a h l s -

tórlco-socla l . NSo podamos desenvolver aqu i es ta q u e s t ã o 

qne sal fora do nosso assunto , no que diz respei to aos 

confl i tos possíveis d a s duas s u p e r - e s t r u c t u r a s . As re lações 

possíveis e n t r e a s u p e r - e s t r u c t u r a de consc ienc ia l izarão e o 

biótipo c o n s t i t u e m u m s i s tema em que d e n o v o In tervém 

o biótipo, podendo conduz ir o h o m e m a um g r a n d e n ú m e r o 

de posições variáveis que re sumiremos n o u t r o t r a b a l h o . 

/ / / 

Elementos e movimentos mecanoldes 
Nos s i s temas a s s im definidos—sistemas históricos a 

que c h a m a m •c iv i l i zações»—entram vários e l e m e n t o s m e -

cano ldcs e blo-mecojioldes. E lementos geográficos, étnicos , 

económicos , técnicos , demográf icos , e t c . , e t c , a c c i o n a m e 

r e a r c l o n a m , c o n j u g a m - s e , interferem, n u m s i s tema de for ­

ç a s e movimentos e x t r e m a m e n t e complexos . O sistema evo­

lui c o m o u m todo , a q u e a Interdependênc ia dos e l ementos 

dá a coesão. Este t o d o t e m d e s e r pois decomposto nos 

seus e lomcntos , o q u e n o s c o n d u z a dif iculdades a n á l o g a s 

às que se e n c o n t r a m e m fisiologia e biologia, q u a n d o n! 

se se|Ui.ram pela anál ise e l e m e n t o s e movimentos que 

a c t u a m conjugados , em sinteoe, c o m o sucede c o m as 

a c ç õ e s hormonais . 

Ass im os e lementos m a t e r i a i s a c t u a m sobre os i - l -

qutron, e estes , sobre os m a t e r i a i s ; a m i o dirige o cérebro , 

e o cérebro dirige a mfio; a e x p e r i ê n c i a dirige a razão , 

e a razão dir ige a exper iênc ia . A divisão a n a l í t i c a dos 

fenómenos e m seus e lementos não nos deve fazer esque­

cer a s u a rintese, o q u e Impedirá de n o s fazer c a i r n u m o 

teor ia t in l -Iateral da n i s tór la . 

Neste sent ido u m a p r i m e i r a divisão geral d e e le ­

mentos se Impõe, qne nos c o n d u z a classif icá-los e m m e -

canoldes b lo -meranoldes . 

Os e l ementos blo-mecanoídtes sao todos aqueles que . 

c o m o o n o m e diz, c o n s t i t u e m forças biológicas a c t u a n t e s , 

desde os peaco-mecanoldes a t é aos sexuais , q u e geram o 

a u m e n t o populac ional , e ass im c o n s t i t u e m o agregado h i s ­

tór ico , i 

Mas a s forças biológicas, produzem e l ementos que 

a seguir a c t u a m nos Interst íc ios sociais do agregado por 

u m a forma I m p o r t a n t e . Assim a I d e a e a E m o ç ã o geram 

Símbolos—Religiões, Míst icas , Ideologias, Tradições , c o n v e n ­

ções, e t c . e t c .—que u m a vez e laborados e evoluídos his­

t o r i c a m e n t e , passam a a c t u a r c o m o e l ementos s imples­

m e n t e mecanofdes, E x e r c e m pressões, est imulo*, depressões, 

convulsões , n o agregado d e q u e fazem p a r t e , e as reacções 

por elas provocadas sao fac tores cap i ta i s e m história . 

Arues, Religiões, Poes ia , Ideias po l i t i cas e sociais , 

s i s temas filosóficos, s ã o produções ps íquicas co lect ivas; 

m a s , e laboradas hisjtóricamente, o b j e c t i v a m - s e e a c t u a m n o 

s is tema histórico c o m o f o r ç a s rojecanoldes. P o d e m o s c h a -
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m a r - l h e s os Simbolos Object ivados. Ta i s Símbolos Obje ­

c t ivados a c t u a m por seu t u r n o sobre os e t r m e n t o s bioló­

gicos e psíquicos de forma, var iada , m a s sempre cap i ta l . 

E l e s f o r m a m , por exemplo , a s l u p e r - e s t r u c t u r a » m e n t a i s 

s i s temat izadas n o c h a m a d o Super -Ego; a e d u c a ç ã o , os 

hábi tos , a t r a d i ç ã o e a mora l s i s t emát ica , t u d o o que 

f o r m a a c o n s c i ê n c i a c o l e c t i v a e t a t e r - s u b j e c t l r a , aqui lo que 

se poder ia c h a m a r a Consciência Objec t ivada de u m a g r e ­

gado social , o c u p a o Super -Ego co lect ivo , e e x e r c e u m a 

função e l e c a l c a m e n t o freudiano. E s t o a c ç ã o - r e a c ç ã o e n t r e 

o E g o e o S u p e r - E g o é u m caso t íp i co d e a c ç õ e s bio-

mecanoldes . Como os Símbolos object ivados , são t o n t o m.i's 

definidos e exteriores , t a n t o mais objec t ivos q u a n t o mais 

h i s t o r i c a m e n t e evoluídos, e c o m o a s forcas biológicas c o n s ­

t r u t i v a s , o fluxo profundo d a vida c o n t i n u a sempre e m 

ges tação , u m confl i to t e n d e a estabelecer-se e n t r e os S í m ­

bolos e as forças biológicos, o p a r e passo que o complexo 

h is tór ico se di ferenc ia e evolui . A'16m disso novos S í m ­

bolos são produzidos, n e s t a evo lução , q n e Igua lmente evo­

luem, se def inem, se objec t ivam, a c t u a n d o c o m o o s p r i ­

meiros , e c o m estas e n t r a n d o em oposição. Assim se vai 

estabelecendo u m sistema complexo de acções e reacções 

e n t r e os Símbolos Object ivados , e e n t r e es tes e a s forças 

c o n s t r u t i v a s d a Vida. 

D a m e s m o forma o potenc ia l de g e s t a ç ã o do agregado 

forma o a u m e n t o n u m é r i c o deste agregado , o qua l mesmo, 

por si só, ' a va ler c o m o e l emento object ivo , o i n ­

do m e r ã n i c a m c r t e . O e l e m e n t o b io -mecano lde possa assim 

a mecano lde , o a c t u o i gua lmente por s e u t u r n o , sobre as 

f o r ç a i profundas d a vida. 

P a r a e squemat izarmos e s t a m o v i m e n t a ç ã o d u m a c o m ­

plexidade e x t r e m a , t e n t e m o s re sumi - la nos quadros se ­

guintes : 

— Símbolos Objectivados \ , . ^Y° . ' u ç ° ° , 
ElemenlOS _ Símbolos Objectivados | Jm JoVcrí"-

bl0-mecan0-des ~ Símbolos Objectivados j d ™ ' 

- Sunbolos Objecttvado. | £ s i m b o | o s 
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SlmboIOS ObieCllBadOS — • Super-Ego 
I 

I 
E j r o 
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EstralUlcacfio dos 
5ímbolos no 5upcr-Etio: 

Símbolos Objectivados 

Símbolos Objectivados 

Símbolos Objectivados 

Supti-Ego 

í í 
Ego 
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Reacção dos Símbolos entre si: — . 

S í m b o l o s O b j e c t i v a d o s 

i ! i I í I 
Simbolos OoJKtivados a 

í I 
Símbolos Objectivados 

i I 
S í m b o l o s O b j e c t i v a d o s 
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Pressão dos Símbolos sobre o complexo: — 
Símbolos 

Objectivados 

- • Foiças bio-mecanoTdes 

O | Z E g o o o Z S u p e r - I g o l c o n j u n t a n i o n t e e o m a s 

f o r ç a s d o I n c o n s c i e n t e . • aa f o r ç a s b i o l ó g i c a s p a r a m e n ­

t a a n i m a i s , f o r m a m a s s i m u m s i s t e m a c o m p l e x o q u o e n t r a 

em c o n f l i t o c o m o s i s t e m a d o s S í m b o l o s O b j e c t i v a d o s I 

Símbolos 

Objectivados 

[ Ego e Super-Ego | 

[ £ Inconsciente, Instin­

tos e F o r ç a s animais ] 

que é u m dos s i s temas bio-mecanolde» mais i m p o r t a n t e s 

da Historia. 

Dos equilíbrios e destquil ibrlos deste s i s tema depende 

e m grande p a t t e a m o v i m e n t a ç ã o do complexo h is tór ico e 

beus 'enómenos . 

E s t e sistema, por outro lado, varia em com­
posição com o ponto dal curva a t ing ido pelo complexo: 
ê le é f u n ç ã o desta curva . 

Assim o ; períodos que Já conhecemos . Idade Média, 

Período A'ure> e Decadência , são carac ter i zados por formas 

c a y w c l r i c o s d e s t e s i s t e m a , « p o r n a * m o v t m i e s t f a c o s s p a r ­

t i cu lares . 

F n t r o êsu - m o v i m e n t o s no temos a es t ra t i f i cação de 

•.imiioi . feita n por e passo q u e a c u r v a do complexo se 

desenvolve, a qual e s t ra t i f i cação faz c o m q u e tais S ímbolos 

s e j a m t o n t o mal> numerosos q u a n t o mais a v a n ç a d o é o 

ponto da c u r v a : 

Kst lnt i i ir . i l , - ã o 

dos Simbolos 

!.• Período 2.* Período 3." Período 

Além disso, q u a n t o m a i s a v a n ç a d o é o período, nr><s 

evoluído e s tão o s Simbolos, os qua i s a par t i r de u m cer to 

ponto , cr is ta l izam def ini t ivamente , o m e s m o se corrompem, 

degeneram, ou d e t u r p a m por completo . 

Eles a f o s t a m - s e g r a d u a l m e n t e n e s t a evo lução , dos 

pontos originais , cr iadores da vida; formai lzam-se , art i f i ­

ciou z a m - s e a par e passo que se definem, o b j e c t i v a m e 

cr i s ta l i zam, a c a b a n d o por se reduzir a formos simbólicas 

vazias d e sent ido , o u d e sent ido a l t erado . 

A sua a c ç ã u mecano lde sobre o complexo é, pois, 

m u l t o var iada c o n f o r m e o seu g r a u de e v o l u ç ã o e, c o n ­

forme o período d a c u r v a d o complexo , assim produzem 

diferentes acções e reacções . 

Não podemos dor aqu i senão u m exemplo c m m u i t o 

r á p i d o escorço. A A r t e .- u m destes Simbolos object ivados . 

Nasce d a E m o ç ã o indef inida; pouco a p o u c o def ine-se , de­

pois objec t iva- sc g r a d u a l m e n t e no exter ior . Evolui 11. i.•• 

nesse exter ior , a por e passo q u e o c o m p l e x o h is tór ico o 

que per tence flui no t e m p o . Depois cr i s ta l iza e n ã o evolui 

mais . Petr i f i ca n u m a fórmula; acodem]za- se , t r a n s f o r m a - t e 

n u m c â n o n . 

E m seguida esvazla-se d e Vida, e fica reduz ida a u m 

simples S ímbolo formal o u ritual. P o r f im o u se m u m i f i c a 

n e s t a fórmula , ou degenera, c o r r o m p r - s e , decai e morre . 

E s t a e v o l u ç ã o p a r t e d a E m o ç ã o Indefinida e f inda n o 

Símbolo definido object ivo; rica de v ida e m o t i v a no pr in ­

cipio, f inda num i f ó r m u l a vaz ia de vida, p u r a m e n t e a c a ­

démico. 

Nesta evo lução ela é a princ ip io tónico , e s t imulante , 

depois opressora; c o n t r a ela se e r g u e m novas f ó r m u l a s de 

e m o ç ã o Indefinida, • c o m a primeira e n t r a m e m conl l l to . 

N a d a mais fácil do q n e seguir e s to m o v i m e n t a ç ã o , confl i ­

t o s e r e a c ç õ e s n a his tór ia da R e n a s c e n ç a I t a l i a n a . 

A fórmula d e Rafae l acodemlza-se rapidamente e petr i f i ca; 

a fórmula de Miguel Angelo opr ime o desenvolv imento pos­

ter ior da p i n t u r a , e l a n ç a - o n o enfát ico , c o m o Rafae l a 

l a n ç a n o amane irodo . F l u x o s e refluxos se f o r m a m , e n t r e o 

Símbolo definido e a v ida q u e t e n d e a renová- lo ! Caravagglo 

c r i a o real i smo, e m q u a n t o os C a r r o c h e t e n t a m u m ec le t i s ­

m o a c a d é m i c o : — m a s t u d o decai sob a pressão do Símbolo 

cr is ta l izado no período áureo . 17 que, a par t i r desse perío­

do, a a r t e e n c o n t r a - s o n o s e g u i n t e di lema:—ou repet ir o 

Símbolo, e n ã o mais c r i a r , ou subst i tu i - lo , o que é cr iar 
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